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DRUUNA 
/ FRobiçada por todos, homens, mulheres ou 
criaturas monstruosas, esta heroína do universo 
P fantástico dos quadrinhos surgiu do pincel e da 
mente "doentia" de um dos maiores artistas da 
atualidade: Paolo Eleuteri Serpieri. Não podemos negar 
que DRUUNA está no limite entre o erótico e o 
pornográfico. Mas afinal, que diferença existe entre os 
dois? Pornográfico ou não, a verdade é que a qualidade da 
arte e do texto de Serpieri é inegável. As formas 
sensuais de seus homens, mulheres e “híbridos”, além de 
excitantes, servem também a uma história, coisa rara 
hoje em dia nos quadrinhos povoados por super- 
heróis anabolizados que vestem a cueca por fora 
das calças. Em suas viagens pelo mundo (que inclui o 
Brasil - ver texto da página seguinte), Serpieri 
colecionou uma galeria de mulheres gostosas. Todas 
elas, de uma forma ou de outra, inspiraram na 
criação de DRUUNA ou foram incorporadas a sua 


“mitologia”. 

Mas acho que já falei demais. Se você está lendo 
este texto é porque quer ver DI JA da forma 
que nunca viu antes. Espero que goste do que temos 

aoferecer. 

E continue aguardando novas histórias de 

DRUUNA. Afinal, a gente não pode viver sem ela... 
O Editor 

























Atl, (AD CARIOCAS 


Uma vez fui ao Rio de Janeiro a convite de 
um grupo de fas de quadrinhos. Fiquei 
hospedado no hotel Othon Palace com um 
impressionante grupo de amigos do cenário 
internacional das HQs: Wil Eisner (criador 4 
do personagem Spirit). Joe Kubert (outro 
grande mestre do quadrinho norte- 
americano. que desenhou Tarzan e 
Sargento Rock. entre outros personagens). 
Juan Zanotto. Jaguar e Filo. entre muitos 
outros. Álvaro de Moya. um grande 
pesquisador brasileiro de quadrinhos. me 
ajudou a descobrir os muitos charmes da A modelo da Playboy 
cidade: o Pao-de-Acucar o Corcovado brasileira Ana Lima (edição 
com sua gigante figura de Cristo, e a praia de abril/89) serviu de 
de Ipanema. popularizada por Vinicius de inspiração para uma das 
Morais em suas canções. E. finalmente, versões de DRUUNA 
uma visita ás favelas me expôs a dura 
realidade da miséria vivida por muita gente do Er 
Em uma ocasião estive no bairro de Copacabana com suas 
famosas cariocas. Ah, as cariocas! Eu sonhava com elas desde 
Minha juventude, quase nuas na praia, com a pele cor de 
chocolate e biquinis apertados enfiados no traseiro. Um grupo 
cantava músicas de Chico Buarque enquanto uma garota jovem 
dançava na frente deles. Ela usava uma mini-saia bem apertada e 
Uma jaqueta decabotoada que deixava à mostra seus seios 
firmes num sutia minúsculo. Ela estava 
bastante bronzeada, tinha olhos grandes 
e um cabelo encaracolado, Rebolava 
freneticamente ao ritmo do camba e, 
depois de algum tempo. veio dancar na 
minha frente, correndo a lingua pelos 
labios. Ela então se atirou e me 
sonando seu corpo 





























agarrou, pre 
sensual contra O meu, se 
estregando ate me deixar maluco. 
Eu me deixei levar.. e depois de um 
tempo perdi completamente a 
cabeça. Ja nem sabia mais onde 
estava. “Paolo”, ouvi uma voz 
me chamando. “Paolo”. ouvi 
novamente, e então abri meus 
olhos. La estava eu cozinha. 

ainda tremendo como um pato 
molhado, Alvaro estava na 

minha frente morrendo de rit 
“Paolo”. ele disse, “aqui é O 
Brasil... cuidado para que não te 
levem todo o dinheiro”. Aquilo foi como uma 

ducha de água fria. Pus a mao no bolso. Vazio... $300 
“desapareceram”! 

A musica havia parado. A sambista também tinha sumido... 
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